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«O Coaching entrou definitivamente no vocabulário 
moderno das empresas, e dos seus recursos humanos. 
Não obstante serem cada vez mais frequentes, a nível 
nacional e internacional, publicações e artigos em 
jornais e revistas sobre o tema – e se tornou usual as 
empresas de consultoria oferecerem serviços de 
Coaching – a realidade revela que ainda subsistem 
muitas dúvidas sobre o modo como funciona o 
Coaching e muitos profissionais ainda não ouviram 
sequer falar em Coaching aplicado aos recursos 
humanos (…). Como uma prática de desenvolvimento 
pessoal e profissional que, através da arte de fazer 
perguntas, conduz os gestores à liderança 
emocionalmente inteligente, à autodescoberta de 
potenciais adormecidos e à adequação dos recursos 
dos colaboradores às necessidades das organizações, 
o Coaching permitirá catapultar para patamares 
elevados os níveis de desempenho e realização 
pessoal (…). Estamos de facto, perante uma prática de 
desenvolvimento pessoal e profissional que tem em 
comum com outras, o facto de se tratar de “uma ação 
sistematicamente programada para provocar 
mudanças válidas nas pessoas, com um grau razoável 
de permanência. Essas mudanças incidem nos 
conhecimentos, na compreensão, nas competências, 
nos desempenhos, e na qualidade de vida e bem-
estar. Estas ações são preparadas por profissionais 
que têm algum tipo de reconhecimento ou 
certificação” (Arrivé & Frings-Junto, 2004) (…). Assim, 
nasce a necessidade de complementar práticas de 
desenvolvimento, com uma intervenção voltada para 
fazer desabrochar num colaborador (que deixa de ser 
um simples funcionário) as suas potencialidades que 
permitirão tornar a empresa mais competitiva (…). O 
Coaching distingue-se da psicoterapia a partir do 
momento em que se torna necessário trabalhar a 
esfera profissional do indivíduo, em detrimento das 
restantes esferas da sua vida. Embora a qualidade no 
trabalho possa proporcionar um bem-estar geral na 
vida do individuo, “os problemas serão abordados 
dentro de um vocabulário próprio do mundo do 
trabalho, da empresa ou da gestão, mais do que 
dentro de um registo médico, psicológico ou 
psicanalítico que decorre num universo das 
terapias” (Arrivé & Frings-Junto, 2004).» 
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